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5 de Outubro 
AURORA REFULGENTE DA PÁTRIA 

—LIVRE E GLORIOSA — 

I 

Herois do Mar, nobre POVO, 

Nação valente, imortal, 
Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal! 

Entre as brumas da memória 
Ó Pátria, sente-se a voz, 

dos teus egrégios avós, 
que há-de guiar-te à vitória! 

Às armas, às armas! 

Sobre a terra, sobre o mar, 
Às armas, às armas! 

Pela Pátria lutar! 
Contra os canhões, marchar, 
Marchar! 

II 

Desfraldada a invicta Bandeira, 
à luz viva do teu céu! 
Brade à Europa, à terra inteira: 
Portugal não pereceu. 
Beija o solo teu jocundo 

O Oceano a rugir d'amor, 
e o teu braço vencedor 

deu Mundos novos ao mundo! 
Às armas, às armas! 

Sobre a terra, sobre o mar, 
Às armas, às armas! 
Pela Pátria lutar! 

Contra os canhões, marchar, 
Marchar! 

III 

Saudai o sol que desponta 
sobre um ridente provir, 

seja o eco duma afronta 
o sinal de ressurgir, 

raios dessa aurora forte 
são como beijos de mãe 

que nos guardem, nos sustentem, 
contra as injúrias da sorte. 

Às armas, às armas! 
Sobre a Terra, sobre o mar, 

às armas, às armas! 

Pela Pátria lutar! 
Contra os canhões, marchar, 
Marchar! 

na Rua D. António 
Barroso? TEMAS 

ASSIM VAI A TERRA (11) 

Enquanto que muitos, por moti-
vos políticos, se é que estes têm 

algum valor, desencadeiám guerras 

e originam a morte e o estropia-

mento de 'milhões de indivíduos cie 

muitas nações e obrigam ao paga-

mento de enormes quantias com a 
compra de armamento e outros 

utensílios para impôr as suas ideias 

sinistras, outros, sem dúvida mais 

conscientes, pensam no bem da 
Humanidade e procuram atenuar 

os males de que esta enferma por 
culpa dos primeiros, os quais, além 

de nada fazerem de útil pela dita, 

gastam em guerras o que, se fosse 

bem aproveitado, daria para desen-

S O C I A I S 
volver os sectores alimentares e 
proporcionar o alimento devido a 

(Corainua na 4.• 

Desastre ferroviário 
Na passagem de nível Ar-

coze lo-Barcelos, cerca das no-

ve horas de ontem, dia 8, um 

comboio colheu uma caminhe-

ta, havendo vários mortos e 

feridos. 

No próximo número daremos 

maior notícia. 

Director 

Dr. Armando Pereira do Vale Miranda 

Mês 
do Rosário 
Desde o primeiro dia de Outubro 

que na Igreja Matriz se faz a devoção 

do mês do rosário, acto piedoso a 

que, pelo menos, devia assistir uma 
pessoa de cada família. 

A oração é um poderoso meio de 
nos pormos em comunhão com a fon. 

te de «inexaurível poder», que pedi-
mos em benefício das nossas fraque-

sas e das nossas necessidades. . 

E no momento em que se celebra 
--19 horas — quase .todos podemº5 
assistir. 

Oremos todos pela harmonia e a 

paz no mundo e sobretudo em Por-
tugal. 

Opinião, para as que duvidam, 

DE CIENTISTA► 

—Prêmio 'Nobel em 

Medicina 

{A prece é a mais poderosa forma 
de energia que podemos gerar. É uma 

força tão real, como a gravidade ter-
restre. COMO MÉDICO, VI HOMENS, 

DEPOIS DE FRACASSADAS TODAS 
AS TERAPÊUTICAS, LIBERTAREM-SE 

DA DOENÇA E DA MELANCOLIA 

PELO ESFORÇO SERENO DA PRECE. 

A prece é como o RADIUM, uma 

fonte luminosa auto-geradora de for-

ça. Pela prece a humanidade procura 

aumentar a sua limitada energia, diri-
gindo-se à origem Infinita de toda a 

potência. Quando rezamos, ligamo-nos 

ao inexaurível poder que faz girar o 
Universo. Pedimos que uma parte des-

se poder seja concedida às nossas 

necessidades. Só o facto de o fazer-

mos, proporciona que as nossas defi-
ciências humanas sejam atenuadas e 

que nos sintamos fortalecidos e re-
feitos. 

Sempre que nos dirigimos a Deus, 

numa prece ardente, beneficiamos 

tanto a alma como o corpo. Não seria 

possível, a um homem ou a uma mu-

lher, orarem por um simples momen-

to, sem que conseguissem algum bom 
resultado». 

A. CARREL 

Pista de bicicletas 

Não devia ser permitida, mas o cer-

to é que constantemente evolucio-

crianças de bicicleta pela Rua riam 

D. Antõnio Barroso. 

Embora pareça que não, é 
rigo, sobretudo para pessoas 

que, tocadas pela bicicleta, 

cair. E a queda para 

é sempre perigosa. 

Urge põr termo a 
antes que haja algum desastre. 

Já aqui chamamos a atenção para 

os excessos dos que calcam a relva 

da Praça de Pontevedra, em brinca-

deiras e até com simples passagem. 

Agora que tanto se fala em educa. 

ção, porque não se ensinam os miú-

dos ao respeito pela coisa pública, 

onde eles têm de caber e os outros 

também? 

um pe-

idosas, 

podem 

pessoas idosas 

:esse abuso e 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32— Telefone 83311 
BARCELOS 

Um írracíoual que nas leoa a raciocinar 
Noticiaram há pouco os jornais, que aí em certa aldeia (não 

importa o nome) , um -burra atirou tais coices ao dono, e tais morde-
delas lhe ferrou, que o pobre do homem foi parar ao hospital. Mais um 

pouco, e iria ,parar ao outro mundo! 
Mas alguma razão deve ter faiscado, lá no crasso bestunto do 

animal, para o bruto assim proceder desta maneira. Não sabemos. 
Podemos, no entanto, conjecturar. 

E a primeira hispótese que nos ocorre é a do sane-antento. 
O burrinho deve ter notado, lá na sua, que os saneamentos estão 

agora na moda, em maré viva, que além dos saneamentos por incom-

petência, corno sempre houve e terá de haver, se multiplicam hoje desa-

foradamente os saneamentos por política, por ódio, por vingança, por 
um dá cá aquela palha; que se chega mesmo ao extremo dos já oficial-

mente classificados de «saneamentos selvagens», que todo o mundo 
sabe. 

E vai daí então, o jerico não quis ficar atrás, e resolveu sanear ele 
também o proprietário. E nos zurros, concomitantes aos coices, se al-
guém os soubesse interpretar, havia de perceber: Fora, opressor! expio 
rador! reaccionário! .fascista. E das intenções do asno, se alguém as 
pudesse também perscrutar, havia de coligir, que ele pretendia mesmo, 

como na fábula, cavalgar o próprio dono! A isto chegam as coisas... 
Outra hipótese plausível é a da igualdade, hoje tão generalizada e 

apregoada a torto e a direito, que não nos admiraria, se a víssemos 
amanhã legalmente estabelecida entre homens e animais, por algum 

parlamento mais avançado; não por cima, ao nível racional, o que seria 
impraticável, mas por baixo, ao rés da besta, que é para baixo que tudo 
cai, e hoje mais que nunca vemos cair. E este caso do jumento que 

escoiceou e mordeu o próprio dono poderia ser um ensaio, ou, como 
agora se diz, uma experiência-piloto. 

A pretensão da igualdade parte em regra do inferior, que a quer 
obter, não por meio da própria subida, mas pelo apeamento do próximo. 

O rocio terá visto, ao passar junto aos quartéis, o galucho a om-
brear com o capitão, e, ao rentar pelas portas -da Escola, do Liceu, da 
Universidade, o aluno a tutear o professor, ete., etc. Viu tudo isso, (e 
não só... ) , lembrou-se também das que .recebera do dono, e decidiu 

pagar-lhe na mesma moeda, para acertar a igualdade. Justo. O princípio, 
mesmo burricalmente falando, não estava mal aplicado. 

Outras hipótese se poderiam ainda formular, mas fiquemos por 
aqui. Estas já nos dão matéria de sobra para pensar. Diz o ditado, que 

«a pensar morreu um burro». Nós, porém, diremos, que é a pensar que 
avive o homem. E então, pensemos. 

Sanear não é subverter; igualdade não é razia. 

Se porém impensadamente, insensatamente, fizermos do sanea-

mento subversão e da igualdade restolhada, então viveremos como sel-
vagens, agiremos como bárbaros, e morreremos, salvo seja, como asnos. 

Abel Guerra 

CANTINHO DE PORTUGUÊS ( 14) 

Em primeiro lugar e antes que me esqueça, quero chamar a 
atenção para duas gralhas que se intrometeram no último cantinho. 
Na linha 44, é «publica» e não «pública» (são palavras homógrafas: 
a primeira é verbo; a segunda, adjectivo). Aproveito o ensejo para 
lembrar que há muitas homógrafas deste tipo — verbos que são 
palavras graves, como «distancia, principio, diligencia, ultimo, coli-
tinuo, pratica, fabrica» e nomes que são palavras esdrícxulas, como 
«distância, princípio, diligência, último, continuo, prática, fábrica». 
A outra gralha está na linha 52. Depois de «esquerdo», deve pôr-se 
«moleqúe>s. 

Seguidamente, vou referir alguns substantivos a que chamei 
colectivos de «bofetada»: aquecedela, batedela, bilhetada, bordoada, 
calda, camua, capilota, carga, chegadela, coca, cresta, desanda, 
desandadela, descasca, descascadela, disciplina, dosa, enxerto, 
escovadela, esfrega, esfregadela, esmola, estropiadela, folega, lom-
bada, lenha, maçada, malha, malhadela, moedela, móia, mostarda, 
pancada, pancadaria, pavana, pisa, polinheira, porrada, porradaria, 
sacudidela, sapeca, sotaina, sova, sovadura, surra, taipa, tapona, 
tareia, tempera, tosa, traulitada, treino, trepa, tunda, untura, zur-
zidela. 

Advirto, desde já, que me limito a uma pequena amostra, para 
dar tempo a algum leitor (ou alguma leitora) de imitar o Valdevinos, 
que me mandou uma relação preciosa, com seis substantivos inexis-
tentes no meu arquivo: arraial, ceplina,' coçório, enxurro, molho e 
trolha. 

Por último, tenho a satisfação de anunciar mais um «assídua 
leitor» do meu «Cantinho». Assina com o pseudónimo de «Pereiró» 
e pede o meu parecer sobre a palavra «inculpado» no sentido de 
«implicado». 

Gostei muito de que propusesse a questão, até porque esta 
secção pretende ser também uma espécie de consultório e o 
exemplo de «Pereiró» poderá abrir caminho a novas perguntas 
doutros leitores, assíduos ou não, a que responderei com muito 
gosto, dentro das minhas limitações. Como, porém, este já vai longo, 
deixo para depois a resposta. Está bem, «Pereiró»? 

Entretanto, continua a aguardar as vossas cartas (na rua de 
S. Francisco, 32), com mais substantivos sinónimos de «panca 
daria» (com a mão), 

a muito dedicada 

MARIA NAO 

i 
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Friso publicitário 
ANEDOTA 

O pai querendo dar uma lição 
recreativa ao filho: 
—Diz, Chiquinho, quando a 

água ferve dentro da cafeteira 
ou de outro objecto qualquer, 
qual é a utilidade do vapor que 
faz levantar a tampa? 
Resposta pronta do miúdo: 
—Serve, por exemplo, parra a 

mamã abrir as suas cartas antes 
do paizinho as ler... 

PENSAMENTO 
Todo o homem é incendiário 

aos vinte anos e bombeiro aos 
quarenta. 

Afrânio Peixoto 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

BARCO 
Q . 

Visite-nos 

Plectro Miranda 

Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

CAF E«BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALCADO 
da Casa 

F A [1' \\\ 

Rebelo &\ Silva, L,da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. leão de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-fieiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

Ab orim 
'INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Na Escola Primária desta fregue-
sia, começaram as aulas para os 
alunos da instrução primária, no 
passado dia 1. Registaram-se 102 
matrículas, sendo distribuídos 60 
alunos na 1.1 fase e 42 alunos na 2.â 
fase. Este número 
poderá aumentar, 
com os filhos dos 
Angola. 

de matrículas 
eventualmente, 
retornados de 

® ABERTURA DA CAÇA 

Começou no passado dia 5, a 
caça aos coelhos e lebres. Não obs-
tante a escassez verificada, nos úl-
timos tempos, daquelas -espécies 
cinegéticas nos montes da região, 
resultante, muitas vezes, da caça 
furtiva — com o uso e abuso do fu-
rão — a abertura da nova época, 
não se pode dizer que tivesse sido 
negativa. Abateram-se vários exem-
plares, e é de destacar a proeza do 
nosso conterrâneo, assinante, 
amigo e verdadeiro devoto da caça, 
Sr. Joaquim Carreiras, que na jor-
nada inaugural atingiu o ' recorri, 
abatendo 4 magníficos exemplares. 

0 BAPTIZADO 

No passado dia 5, foi baptizado, 

na igreja paroquial desta freguesia, 
o menino Hilário Gonçalves Couti-
nho Duarte, nascido no dia 15 de 
Setembro passado, _ filho da Sr.' D. 
Joaquina Martins Coutinho, e do 
Sr. António Gonçalves Duarte, resi-

dentes no Lugar da Aspra, nesta 
freguesia. 
Foram padrinhos, o nosso preza-

do assinante e-- amigo Sr. Manuel 

Rogério da Costa Duarte, e esposa 
Sr.' D. Maria Idalina Miranda da 
Costa. 

® ANIVERSARIO 

No passado dia 5, festejou o seu 
aniversário natalício, na Quinta do 
Giestal, nesta localidade, o nosso 
muito prezado amigo Sr. António 
Rui Bordalo Viana. 

Muitos parabéns e os votos since-
ros de «Ad multos annos» de Jor-
nal de Barcelos.— C. 

Carapeços 
® ,MELHORAMENTOS PAROQUIAIS 

—A Igreja Paroquial desta fre-
guesia foi dotada com mais um 
melhoramento que veio realçar 
ainda mais a sua beleza. 

Trata-se, nem mais nem menos, 
de um novo estrado sobre o qual 
assenta o Altar Central que, unin-

do-se aos dos altares laterais, no 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Ouintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

seu conjunto, formam um só estra-
do cujo acesso foi facilitado por 
um degrau em toda a sua largura. 
Todo este estrado, que é muito 

maior e estético do que a anterior, 

bem como o piso do altar da ca-
pela-mor, foram garbosa e primo-
rosamente alcatifados — melhora-
mentos estes que emprestam ao 
conjunto outro aspecto de grandeza 
e religiosidade e foram oferta gra= 
ciosa da família do Ex.mo Snr. Dr. 
Adalberto Manuel da Fonseca Nei-
va de Oliveira, membro do Conse-
lho de Administração do grande 
complexo industrial «Quintas & 
Quintas, S.A.R.L.» e proprietário 
da Quinta de Areosa, nesta fregue-
sia. 

—Pela Comissão de festas em 
honra de Sant1ago, do ano de 1974 
foi adquirida uma Cruz Luminosa 
para ser colocada no pináculo cia 
Torre da Igreja Paroquial. 
No entanto, dada a sua incompa-

tibilidade com a arquitectura da 
torre e da Igreja e as suas despro-
porcionais medidas, a maioria dos 

paroquianos opõem-se à sua insta-
lação. 
Em vistas disso a comissão 

adquirente nada mais terá a fazer 
senão devolver essa cruz e em sua 
substituição encomendar uma 
outra que se enquadrasse no estilo 
da Igreja e que a nosso ver deveria 
ser de material translúcido e do 
mesmo estilo e configuração das 
várias cruzes de granito, existentes 
sobre a mesma Igreja. 
—Pelo Snr. Presidente da Comis-

são Administrativa da Junta local 
foi dirigido aos restantes membros 
(Secretário e Tesoureiro) desta 
mesma Junta, com data de 25 de 
Setembro, um Ofício redigido em 

Ofício Mod. 12 da Papelaria «LIZ» 
que transcrevemos na parte que in-

teressa: «Para atendermos à peti-
ção que nos foi dirigida pela Co-
missão de Moradores do lugar do 
Penido, peço a vossa comparência 
nesse lugar pelas 14,30 h. do pró-
ximo Domingo dia 28 a fim de se-

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRºPRIA 

orge 

OCULISTA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

UIóveis TELES AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo º género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálica. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campa da Feira — Telef. 82453 
BARCELOS 

Café _Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em fórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tal. P. F. 82244 

BARCELINHOS i 

Barcelos • desportivo 

rem analizados em conjunto com 

aquela Comissão, assuntos relativos 
a possíveis melhoramentos por que 
aqueles moradores aspiram. 

Esperar-vos-ei junto ao Fontená-
rio do dito lugar. 
Com os meus cumprimentos, me 

subscrevo. 
Por um Portugal Melhor 
O Presidente: a) 

Será que desta feita o Snr. Pre-
sidente da Junta se resolve a des-
pir o casaco e começar a fazer algo 
em benefício da freguesia?!... Ou 
será mais uma das suas conheci-
díssimas manobras, acobertando-se 
da referenciada Comissão de Mora-
dores que ele, exclusivamente, for-
jou?! ... 

Seria curial e desejável que essas 
reuniões fossem feitas no lugar 
onde, outrora, sempre o foram e 
que possuem todos os requisitos 
necessários à sua realização tais 
como a Casa do Povo e a Sede Pa-
roquiaL e que da data da sua reali-
zação fosse dado conhecimento pú-
blico e não só a um restrito núme-

ro de «compadres». 

® ANO ESCOLAR 

— Na próxima quarta-feira, dia 1 
de Outubro, reabriram as Escolas 
Primárias desta freguesia. 
—No ano passado funcionaram 

nesta freguesia _5 salas de Aula, 
quando apenas existem nesta fre-
guesia, em edifícios próprio, ape-
nas 2. 
Porque não se tomam medidas 

imediatas no sentido de serem 
montados nesta freguesia pavilhões 
pré-fabricados destinados a salas 
de aulas como tem sucedido nou-
tras freguesias?!... 
— No próximo sábado, dia 4 de 

Outubro teve lugar na Escola, cia 
Fariota uma reunião conjunta para 
alunos e encarregados de educação. 

0 1• COMUNHÃO 

—No passado domingo, dia 28 
do corrente, fez a sua 1.' Comu-
nhão na Igreja Paroquial desta fre-
guesia, o menino Tiago Ferreira 
Quintas Neiva de Oliveira, primogé-
nito do Snr. Dr. Adalberto Manuel 
do Fonseca Neiva de Oliveira, 
membro do Conselho de Adminis-
tração da Firma «Quintas & Ouin-
tas, S.A.R.L.», na Póvoa de Varzim 
e ilustríssimo advogado na cidade 
do Porto e de sua dedicada esposa 
Ex.ma Snr.' D. Luísa Maria Ferrei-
ra de Aguiar Quintas. 
Administrou a Sagrada Eucaris-

tia ao neo-comungante o Rev.mo 
Snr. Cónego Dr. Eduardo de Melo 
Peixoto, Vigário-Geral da Arquidio-
cese no decorrer de uma Celebra-
ção Eucarística que, no momento 

(Continua na 3." página) 

por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

FUTEBOL 

Na 5.a Jornada do Campeonato Nacional da 2.e Divisão 

0 GIL VICENTE FOI A PENAFIEL E GANHOU POR 2 a 0 

A euforia dos gilistas, nomeada-
mente daqueles, que apetecidos 
pelo desejo do tempo estival, fo-

ram até Penafiel, e assistiram ao 
jogo Penafiel-Gil Vicente, não pode 
ser contada, exactamente, como foi 
sentida. 
E o curioso é que os penafieïe_n-

ses não jogaram, mas perderam e 
justamente, porque os barcelenses 
souberam espreitar muito bem as 
oportunidades para fazer um golo 
em cada parte, por intermédio de 
Simões e Russo. 
E quem fizer mais golos é que 

ganha, mas sobretudo, ganhar com 
desportivismo, impondo a sua von-
tade em terra alheia, tem uma du-
pla satisfação, não só para os atle-
tas mas sobretudo para a sua 
massa associativa, e para os seus 
adeptos, duma maneira geral para 
todos os barcelenses. 

Gil Vicente — Famalicão 

No próximo Domingo virão a Bar-

celos-os nossos vizinhos e amigos 
de Famalicão. V 
É sempre agradável a visita dos 

famalicenses, não só pelo seu brio, 
mas sobretudo pela sua discordân-
cia, da superioridade do adversário, 
neste caso o Gil Vicente, cuja riva-
lidade é sempre anotada quer em 
Barcelos quer em Famalicão. Que 
o seja mais uma vez com aquele 

FAZEM ANOS 

Hoje — O menino Mário João Ro-
drigues Morais e D. Arminda do 

Vale Lima, de Vila Cova. 
Amanhã— D. Maria da Conceição 

Gomes Pereira, Aires Pinho Ferrei-
ra de Azevedo e Manuel Augusto da 
Silva Pereira. 

Sábado— Os meninos Maria João 
Gonçalves Quinta da Costa, Maria 
Manuela Gonçalves Quinta da Cos-
ta e António Carlos de Oliveira Pi-

menta e António Peixoto de Car-
valho. 
Domingo - Os meninos Filomena 

Maria Vinagre Alves da Silva, F_,li-
sabette Pontes de Albuquerque Fa-
ria e Vasco Bruno Teixeira de Car-
valho; D. Maria Abília de Sousa 
Vasques; Eurico -Antônio e Silva 
Dias Gomes. 
Segunda-feira — D. Maria Teresa 

Torres Matos Arantes, Carlos da 
Silva Esteves e Manuel Francisco 
Cordeiro. 

Terça-f eira — D. Almerinda Fer-
reira Lemos Correia e João de Oli-
veira Barros. 

desportivismo a que já nos habi-
tuaram estes velhos rivais, mas 
como vizinhos e amigos. 

REUNIRAM OS CLUBES 
DE GUIMARÃES 

Muito criticada a Delega-
ção de Braga do D. G. dos 

Desportos 

Clubes amadores de Guimarães e 
de outras terras da região, reuni-
ram no salão nobre da Câmara Mu-
nicipal daquele concelho para se 
ocuparem de vários problemas 
afectos à delegação em Braga da 
Direcção-Geral dos Desportos. 
A assembleia ocupou-se, ainda, 

do pedido de demissão do profes-
sor de Educação Física José Paul, 
da mesma delegação. 
Presidiu o presidente da Associa-

ção de Desportos de Braga, que se 
encontrava ladeado pelos represen-
tantes do Desportivo Francisco Ho-
landa; Unidos do Cano, Unidade Vi-
maranense e Caldas de Vizela. 
Pelo professor José Paul foi feito 

(Continua na 3.1 página) 

Móveis-Senra 

Móveis estilo D. João V, D. José, 
D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 
mais modernos. Criações. 

® Todo o género de Colchoaria. 
Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 
SELARA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 

eme- 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 



9-10-1975 JORNAL DE BARCELOS Página 3 

or terras de 
(Continuação da 2.° página) 

próprio dirigiu a todos os presen-

tes e, sobretudo ao pequeno Tiago, 

chocante alocução indicando a to-
dos os presentes a necessidade da 

Eucaristia na nossa vida quoti-
diana. 

Estes actos foram solenizados 

por um acreditado grupo coral da 

Póvoa de Varzim. 

No final cerca de centena e meia 

de familiares do neo-comungante, 

que o acompanharam nesta grande 

festa, se dirigiram para a sua Quin-

ta da Areosa, nesta freguesia, onde 
lhes foi servido um primoroso e 

bem confeccionado almoço. 

Para o menino Tiago «Jornal de 
Barcelos» envia sinceros parabéns. 

0 ANIVERSARIO 

No passado dia 4 de Outubro, 

festejou mais um aniversário nata-
lício o nosso conterrâneo Snr. Dr. 

Adalberto Manuel da Fonseca Nei-
va de Oliveira. 

Votos sinceros de «Ad. multos 
annos». 

® OS QUE PARTEM 

Depois de repousaste estadia 

junto de seus familiares, no lugar 
de Caride, regressou à povoação de 

Vale da Mula, em Almeida, o nosso 

conterrâneo Snr. José Dias Rodri-

gues que se fez acompanhar de sua 

dilecta esposa e filhas, onde é pro-
prietária e exerce o seu munus 

diário como elemento muito válido 
da Guarda-fiscal. 

Que volte mais vezes são os nos-
sos desejos. 

® FALECIMENTO 

Da República de Moçambique 

chegou-nos a triste notícia do fale-

cimento do nosso conterrâneo, ali 
residente, Snr. Joaquim Alves Cou-

tinho (Joaquim Sarreiro), pessoa 

muito estimada nesta freguesia, 
onde conta alguns familiares. 

Paz à sua alma e pêsames à fa-

mília enlutada. 

® SAGRADO LAUSPERENE 

Com início às 16,00 h. do próximo 

dia 6, segunda-feira, teve início na 

Igreja Paroquial desta freguesia o 

Sagrado Lausperene que terá pro-

grama análogo aos anos anteriores. 

— C. 

Fragoso 

® ACHADO ARQUEOLÓGICO? 

Num terreno anexo à casa de ha-
bitação do lavrador Sr. António 

Gonçalves Carvalho, residente no 

lugar do Redondinho, uns mineiros 

que estão a proceder à abertura de 

um poço encontraram à profundi-

arcelos 
dade de pouco mais de um metro 

três bilhas de barro vidrado as 
quais se encontraram colocadas a 

uma certa distância umas das 
outras e cuidadosamente protegi-

das por cacos de telha, fragmentos 

estes que os trabalhadores deita-

ram para o entulho. 

As bilhas que parece nada conti-

nham no seu interior a não ser 

algum pó que igualmente também 

foi desperdiçado estão bastante da-

nificadas pois os mineiros ignora-

ram que ali existia tal achado. 

Os objectos _apresentam ainda 

bom aspecto de conservação mas 

devem ter perdido o seu principal 

valor artístico devido às motilações 
que sofreram. 

Resta agora aquém conhecer de 

arqueologia pronunciar-se sobre o 
caso. 

De uma das três bilhas só foi en-

contrado parte do bojo sendo a 

sua capacidade apenas de cerca de 

meio litro. 

a NOTÍCIAS DO DESPORTO 

Terminou o torneio de futebol de 
Salão que decorreu em Barroselas 

e no qual participou uma equipa 
de Fragoso que ganhou 2 taças cor-

respondentes à vitória de série e à 

classificação no 3.' lugar nos jogos 

inter-campeões. 

—0 Fragoso, deslocou-se ontem 

a V. P. de Ancora onde jogou com 

a equipa local. 

O Fragoso perdeu por 3-0. 

—No próximo domingo recebe-
mos aqui o «Viana Taurino» C. C. 

Ucho 
MOVIMENTO RELIGIOSO: 

Baptizados 

No dia 21/9, a menina Célia 

Maria da Rocha Fernandes, filha 

de José Fernandes e Maria Alcinda 

Cónego da Rocha. 

Padrinhos: José Fernandes da 

Costa e Eulália da Costa Abreu. 

No dia 28/9, o menino Pedro Hé-

lio Macedo Martins, filho de Lau-

rindo Martins e Maria Armandina 

Ribeiro de Macedo. 

Padrinhos: João Abel Macedo 

Martins e Ana Maria Ferraz Fer-

nandes Costa. 

Casamento 

No passado dia 28/9, uniram-se 

em matrimónio na Igreja paro-

quial, Joaquim Leite Dias e Palmira 

Barbosa Gonçalves. 

Foram padrinhos os Sr. Dr. An-

gelo Ernesto Carneiro Aires e D. 

Maria Hortense Branco da Silva 

Aires. 

Parabéns. 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 

Frigoríficos e todo o electro-
-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS . 

A T.E N C Ã0 BÃRCELOS 
AOS MARGINALIZADOS 

Em encontro organizado algures, 

enumeram-se os marginalizados: - os 

emigrantes, os estudantes estrangei-

ros, as prostitutas, os velhos, . os 

doentes e os jovens deliquentes, 

acrescentando que o aborto e a euta-

násía também são formas de margína-

lização dos mais débeis. Recomendou-

-se especial atenção a tais pessoas, 

pois a caridade cristã estende-se a 

todos. Referiu-se igualmente a certos 

marginalizados na Igreja: aqueles 

grupos e indivíduos que pretendem 

realizar o bem, mas um certo orgulho 

inconsciente leva-os a agir de tal mo-

do que fazem «descriminações incon-

cebíveis>,- «Para < evitar tudo isto --
afirmou-se --é necessário partir de 

uma real estima do homem, que vale 

pelo que é não pelo que possui». 

® DESPORTIVO 
(Contifnuação da 2 página) 

um relato ei.rcunstaneiado cia for-

ma como tem funcionado a delega-
ção bracarense da D. G. D. Afirmou 

que as suas estruturas não passam 

de teoria. 0. seu órgão consultivo 

não existe, e se existe ele nunca o 

viu reunido. Sublinhou que os téc-

nicos têm puxado uns para cada 

lado. As grandes vítimas. têm sido 

os clubes e o próprio desporto, 
como é evidente. Ao if-ferir a atri-

buição das verba; e material des-

portivo, o orador considerou esse 
problema como o mais grave ali 

tratado. Citou exemplos e apontou 

soluções aco.^.selhani o as pessoas a 

reivindicarem ftdcirGm•-nte o qu- 

considerem justo, e sem s• trans-

D. Maria da Silva Barbosa 
AGRADECIMENTO E PARTICIPACAO DA MISSA DO 30.1 DIA DO SEU 

FALECIMENTO, NA IGREJA DE S. JOSÉ-ARCOZELO NA PRÓXIMA 
3 , FEIRA DIA 14 PELAS 18.30 

Seu marido e mais família vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer 

penhoradamente a todas as pessoas que assistiram ao funeral da sua ente 
querida, bem como às que de qualquer modo lhe testemunharam a sua 

amizade, participam que a missa do 30.1 dia em sufr»gio da sua alma, 

será celebrada na Igreja Nova de Arcozelo, pelo que desde já agradecem 

a todas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Pela Família 

Nestor da Silva Martins 

Alumínios anodizado s 
FÁBRICA -- SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMÏNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela « Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P,C. 

BARCELOS 

formarem eir. mari•rctas nas mãos 
de outrém. 

Por fim foi aprovada a seguinte 
proposta: 

1 ° — Sclicitar a realização de 

uma reunião na delegação braca-
rense da D. G. D. com a presença 

de todos os clubes do distrito. 
2.1 — Dar isso conhecimento ao 

Governador Civil de Braga, Ousa-

ras de Guimarães e Fafe. 

3.— Constituir  em Guimarães 

uma comissão coordenadora de 

clubes e associações desportivas da 

região para orientar iniciativas fu-
turas. 

4.'—  Enviar telegramas ao minis-

tro da Educação e., Cultura e Direc-
ção-Geral dos Desportos, alertando 

estas entidades para as graves ano-
malias que se estão cometendo na-

quela delegação. 

Os Delegados de Barcelos que 
estiveram presentes nesta reunião, 

prometeram, fornecer a Jornal de 

Barcelos, as suas discordâncias, 
pela acção exercida pela D. G. de 
Desportos de Braga, pela margina-

lidade dada aos clubes de Barcelos 

e Autarquias Locais com manifesto 
prejuízo das suas. actividades. 

M. Lopes Miranda 
Este ilustre barcelense, nosso de-

dicado assinante e antigo colabora-

dor, Sr. M. Lopes Miranda, domici-

liado na cidade do Porto, dignou-se 
enviar-nos a importância de cem 

escudos, para pagamento da sua 

assinatura de 1975. 
Aqui registamos com satisfação 

mais -este correspondi .mento ao 
nosso apelo aos assinantes radica-

dos fora do concelho de Barcelos, 

para que nos façam directamente a 

satisfação das suas assinaturas. 

Poupar-nos-ão, como sabido, gran-

des despezas com a cobrança pelo 
correio, que nem sempre resulta. 

Este gesto apenas mostra com-
preensão pela necessidade de ajuda 

à boa imprensa — hoje uma neces-
sidade imprescindível como porta-

voz da verdade entre tanta.confu-
são premeditada — pelo que espe-

ramos que outros dedicados assi-
nantes façam o mesmo. 

E ao amigo, Sr. M. Lopes Mi-

randa, o muito obrigado de JOR-
NAL DE BARCELOS. 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 

(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87.1: 

BARCELOS 

GRUPOS 
HIDROPNEUMÁTICOS 

GRUNDIOS 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

 w• 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 

Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA. 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapetaria 
— Colchoaria 

JOSÉ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Barcelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhares 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 

PóVOA DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

ATILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE   

Eduardo Comeselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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(A três Manéis, que no primeiro domingo de Outubro foram 
dar o gosto ao dedo, e neles a todos os devotos de Santo Huberto, 
no concelho de Barcelos, dedico estes versos, feitos em 1 de Junho 

de 1970, a pedido do Padre José Fernandes da Silva, em adapta-
ção rítmica, a partir duma tradução francesa, do texto original 
alemão que Weber musicou, cantados no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho pelo Coral de Barcelos, no dia da sua apresentação, 
a 29 de Novembro do referido ano, sob a batuta do consagrado 
Director artístico e prezado colega de nós quatro). 

CORO DOS CAÇADORES 
1 

A pé, caçador, pois o dia não tarda: 
Só mais uns momentos e o sol nascerá; 
Ladrou o Maneto, ganiu bem a Parda, 
Já salta a Duquesa, saudando a manhã. 
'Spingarda no ombro, cartuchos à cinta, 
Nos pés botas d'água, que há lama no chão. 
Retouçam coelhos e lebres na quinta, 
Perdizes aos bandos também surgirão. 

2 

Frescura da brisa, pureza das fontes 
Os corpos deleitara e dão-lhes vigor. 
Ecoam os tiros nas quebras dos montes, 
Os cães não descansam nem tu, caçador. 
Batidas ruidosas, de esp'rança e de gozo, 
Por soutos e leiras, valados e chãs, 
Alegres caçadas de Outono soathoso 
Das almas desterram ideias malsãs. 

1975 

FREI JOIO D'ASTORGA 

A.XTES A---REA LIDADE 
Tem-se verificado ultimamente 

uma intensificação de propaganda 
anti-reaccionária, movimentada por 

grupos conhecidos de todos e que 
se servem dos meios de comunica-
ção social de maior audiência no 
País, onde encontram particular 
acolhimento, já que lhes estão su-
a eitos. 

Servem-se de pequenos factos, 
alguns deles habilmente explora-
dos; outros desfocados e deturpa-

dos, qualificados de reaccionários, 
quando surgiram em consequência 
de atitudes anárquicas e de fla-
grantes injustiças. Utilizados assim, 
como cavalo de batalha, repetidos 
e ampliados em cadeia por inúme-
ros grupelhos que pouco ou nada 
representam do povo português, a 

rádio faz-se eco deles, preenchendo 
extensos noticiários. 

Contudo, ficam na sombra factos 
como o desvio de mais de mil ar-
mas de guerra, que somadas a 
outras anteriormente roubadas, es-
tão por aí escondidas à espera cie 
serem utilizadas em futuras des-

truições e mortes._ Quase se silencia 
o drama de Angola, cuja ponte 
aérea de transporte dos retornados 
já foi qualificada de maior de to-

dos os tempos; drama, que nos 
deve empenhar a todos num movi-

mento de solidariedade, cujas pro-
porções tem de ser fantásticas 
como fantásticos são- os aconteci-
mentos. Vem depois o problema 
económico, grave para o país, que 
não permite perder tempo em dis-

sertações académicas ou em lutas 
demagógicas,- que não tem outro 
fim se não alienar ó povo dos ver-
dadeiros problemas para ganhar a 
opinião pública pela força dos « slo-
gans», quando a perderam pelo vo-
to livre do mesmo povo. 

É este o trabalho destruidor de 
certos grupos, com a cumplicidade 

de alguns meios de comunicação 
social. 

E o povo, que diz ele a tudo isto? 
Responde um comunicado do Con-
selho Presbiteral da Guarda: «O 
nosso povo não é retrógrado nem 
reaccionário. Existe nele um sexto 
sentido para descobrir atentamente 

os que defendem as suas legítimas 
liberdades e pugnam honestamente 

pelos seus direitos e os que o des-
prezam ou tentam enganar com 
vãs promessas». E mais adiante: 
«O nosso povo sabe que enquanto 
houver famílias sem casa digna, 
crianças sem carinho e sem esco-
las, velhos sem amparo, doentes ao 

abandono, inocentes acusados in-
justamente, presos sem julgamento 
e sem, defesa, pessoas atacadas na 

sua honra e na sua dignidade por 
não pensarem como os adversários, 

operários sem salário digno, capita-
listas opressores e usurários, mas-
sas comprometidas no ódio e na 
vingança governantes atrabiliários 
e sedentos de poder, homens perse-
guidos só por serem de partidos, 
ideologias ou classes diferentes... 
não pode dizer-se que Cristo estará 

ressuscitado no meio dos homens, 
nem que esteja em bom caminho a 
revolução iniciada. Pensar desta 

maneira não é ser reaccionário; 
ser verdadeiramente pelo bem e 
pela justiça. 

Por isso a Igreja deve empenhar-
-se seriamente pela construção du-
ma sociedade que supere estas an-
tinomias, na justiça e na --paz do 

Evangelho. Por isso, o citado Con-
selho Presbiteral apela «para que 
todos os sacerdotes defendam as 
justas conquistas da revolução, 

esclarecendo os fiéis com a oportu-
na e insistente palavra de Deus, 
sobretudo com o exemplo duma 
vida totalmente consagrada ao ser-
viço da Igreja e do povo que lhes 
está confiado, e denunciando as 

injustiças e opressões, provindas 
de qualquer sector humano, sem-

pre ao lado dos mais pobres e, opri-
midos.» Apela também «para que 

os cristãos... estejam disponíveis a 
colaborar nas tarefas eclesiais do 
momento, cada vez mais impe-
riosas e urgentes — novos minis-
térios e estructuras — e se abram 
com um coração generoso a urna 
visão renovada da vida da Igreja». 

E. 

SERVICO CíVICO 

E'STUDA'NTIL 

A Delegação Distrital de Braga 

do Serviço Cívico Estudantil, reali-

zou uma reunião, no dia 3 de Outu-

bro, às 15 horas, no Liceu de Bar-

celos, com todos os futuros candi-

datos ao Serviço Cívico. 

MARIANÓPOLIS-75 

Em Leão, encerrou-se: uma MA-
RIANóPOLIS, no. dia ó de Agosto, 

que reuniu cerca de 3 000 pessoas. 
O encontro tinha começado nos 

primeiros dias- do mês e desenro-
lou-se no Palácio Municipal dos 
Desportos, com a participação de 
assistentes, vindos de todas as pro-
víncias, os quais qualificaram a 
MARANÓPOLIS como «uma forma 
de convívio e de vivência do evan-
gelho, a modo dos primeiros tem-
pos do cristianismo». 
O movimento Marianópotis, de 

que há tempos tomamos conheci-
mento, é um retorno aos princípios 
das origens; a que temos de voltar 
se queremos evitar a corrupção to-
tal da sociedade. 

Uni pedido.., 
Entre tantos; tantos, tantos, 
Que eu vejo andar por ai... 
Dizem todos, serem santos, 
Mas, «Santos», eu nunca os vi... 

Não fazem mal a ninguém 
E, nisso até acredito... 
Mas, pedem o braço a alguém 
Quando o grito é de aflito!... 

Meu leitor toma sentido 
P'ra não te queixares depois... 
De que um Homem prevenido 
Em casa, vale por dois!... - 

Tem bebidas de valor 
Mais de três... em quantidade... 
Para dares aquém lá for: 
Dares de beber... à vontade.... 

ó meu rico «amigo» 
ó meu bom Senhor 
Irei ter contigo 
Se fores protector... 
Eu não tenho meda 
E até sei que gostas... 
Guardarei segredo 
Guardando-me as costas 11t 

1975 
JOÃO MANUEL 

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO 

R-EUN1Ã.O 
+DE CURSO 
TEOLÓGICO 

1940-1944 

No dia 6 de Outubro corrente mês 
de Outubro — segunda-feira passada, 
na casa do Padre José Dias Sampaio, 
em Pedome, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, reuniu-se o Curso Teo-
lógico do Seminário Conciliar de 
Braga, 1940 — 1944. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE GONÇALO NU+NES 

Encontra-se afixado no átrio da 
ESCOLA PREPARATÓRIA GON-
ÇALO NUNES, os horários e tur-
mas dos alunos para o próximo 
ano lectivo. 

Em virtude de não terem sido 
ainda totalmente colocados pelo 
MEIC os professores necessários 
ao normal funcionamento das 
aulas, a Comissão Directiva da Es-
cola Preparatória Gonçalo Nunes 
comunica aos interessados não ser 
possível o início das mesmas, no 
passado dia 1 de Outubro. 
Oportunamente será divulgado 

aos órgãos da informação a data 
da respectiva abertura. 

MISSAS 

AOS DOMINGOS 

7.30 — Igreja Matriz 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 

10.00— Igreja do Hospital 

10.00— Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja, Matriz 

12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00— Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 

CIVIL DO DISTRITO DE BRAGA 

SECÇÃO DE BARCELOS 

COMUNICADO 
AOS TRABALHADORES +DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Recenseamento Eleitoral 

Leva-se ao conhecimento dos trabalhadores da Construção Civil, sócios 
deste. Sindicato, que deverão comparecer nesta Secretaria, ATÉ AO PRÓ-
XIMO DIA 25 DE OUTUBRO, a fim de serem legalizadas as suas fichas, 
especialmente no que diz respeito à sua residência. 

A não comparência na Secretaria do Sindicato, para o assunto acima 
exposto, prejudica o recenseamento para as próximas eleições (em 
16/11/975), dado não ser possível dispor de dados suficientes para o envio 
das listas para as residências, pelo que os sócios que não se recenseareis 
ficarão impedidos de votar. 

Barcelos, 11 de Outubro de 1975 
A COMISSÃO DIRECTIVA 

TEMAS SOCIAIS 
(Continuação da 1.• página) 

cada mortal, sendo de tomar em 
consideração o aumento constante 
do seu número, o qual se computa 
actualmente em mais de 4 biliões 
de seres humanos. Dois organismos 

se destacam nestes últimos — a 
FAO e a UNICEF, a primeira vol-
tada para o incremento da agricul-
tura e da pesca e a segunda para 

a protecção à infância. Em confe-
rência recente, em Roma, onde tive-
ram lugar os Ministros da Agricul-
tura- de todo o mundo, foram dis-
cutidos os assuntos que concernem 
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ao aumento dos alimentos, verifi-
cando-se que tal é possível, pois 
existe terra suficiente para o efeito 
e braços dispostos a dar, com a 
colaboração de máquina o seu con-
tributo em prol da humanidade fa-
minta. Por outro lado a UNICEF 
analisa nos seus últimos boletins 
a falta de alimentos e informa, 
como muitos outros responsáveis 
o têm feito ao longo dos anos, não 
estar 'na limitação da população a 
solução que muitos procuram. A 
par de outros aspectos, foca o pro 
blema da China, outrora com 400 

milhões de habitantes, muitos dos 
quais morriam de fome, ao passo 
que hodiernamente, a despeito de 
ter mais do dobro da população, 
produz os alimentos necessários 

para todos os seus filhos e ainda 
promove exportações de alimentos, 
dando também alguns. Tarefas 
igualmente do maior significado 
são cumpridas pelo .Banco Mun-
dial, Comunidade Económica Euro-
peia, Organização Internacional do 
Trabalho, Organização Meterológica 
Mundial, Fundo Monetário Interna-
cional, Centro de Comércio Inter-
nacional, Unesco, ONE, etc. 

.João Correia 

Alguns conselhos 

que lhe podem 

evilar actas 

perigosos 

IqF 
Antes de iniciar um novo traba-

lho, há que adquirir-se consciência 
dos perigos que nele possam exis-
tir. Assim: 

—Não efectue nenhum trabalho se 
as condições físicas não forem 
totalmente normais, e estas são 
claramente desfavoráveis se esti-
ver cansado física ou mental-

mente, se sofreu algum desgosto 
grave, se estiver doente, ou se 
tiver abusado do álcool, etc.. 

—Não cometa acções impruden-
tes; não toque nas máquinas de 
que não estejam encarregados. 

— Não se fie nunca nas baixas ten-
sões; são tão perigosas como as 
altas. 

— Não use máquinas ou ferramen-

tas portáteis que não estejam 
devidamente ligadas à terra. 

— Exija que lhe ensinem com per-
feição um sistema de respiração 
artificial, e não creia que o co-
nhece se não tiver realizado 
mais de quarenta práticas. 

—Não maneje cargas superiores às 
que possa mover facilmente. 
Sempre que possível use meios 
mecânicos. 

—As cargas elevam-se com as per-
nas e braços e não com a coluna 
vertebral dobrada; esta deve es-

tar, o mais possível, na vertical. 

—Se não for capaz de elevar uma 

carga sozinho, peça ajuda. Não 
se esforce. 

— Os objectos de grande compri-
mento, como escadas, por exem-
plo, exigem duas pessoas para a 
sua deslocação. 

Casamento 

auspicioso 
Sábado último, no magestoso 

templo de São José, Arcozelo, em 
acto solene, contraíram o Santo 
Sacramento do Matrimónio, a se-
nhora Professora D. Maria do Car-
mo da Costa Meira e o senhor 
Joaquim José Veloso Rodrigues. 
Ao acto, com missa pro sponso et 

sponsa, presidiu o Rev., Pároco de 
Arcozelo, Padre José Carlos Seara, 
que, no momento próprio, pronun-
ciou a homilia, em exaltação do 
matrimónio cristão, que, segundo 

São Paulo, une dois num só, predis-
pondo os nubentes à dedicação e à 
fidelidade de uma vida toda e in-

teira. Foram padrinhos os pais dos 
noivos. 
Acto ou, solenizando a cerimónia, 

o nóvel coral de S. José-Arcozelo, 
que se manteve ao nível da sua já 
consagrada reputação. 

Os noivos são filhos, respectiva-
mente, de D. Maria Amélia Areias 

da Costa Meira e António da Silva 
Portas Meira; e D. Maria do- Céu 

Veloso Rodrigues e Joaquim Rodri-
gues. 

Os noivos, familiares e convida-
dos, findo o acto religioso, segui-
ram em cortejo nupcial para o 

Hotel Nélia, em Esposende, onde 
lhes foi servido delicado copo de 
água. 

Para os noivos,' JORNAL D" 
BARCELOS, católico e regionalista, 
pede aos céus as melhores bençãos 
por um porvir longo e feliz; aos 
pais e outros familiares, sinceros 
felicitações. 


